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PAÍS EM CRISE

METADE DO ORÇAMENTO
PARA PAGAR COMIDA
Salário menor e preços mais altos apertam as contas familiares

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

O auxiliar administrativo
JoséMigueldeLimapesqui-
sabemospreçosantesdefa-
zer as compras de casa.
Mesmo assim, ele estima
quequasemetadeda renda
vai embora no caixa do su-
permercado. “Os preços es-
tãoabsurdos, estãoaumen-
tando demais. Já não tem
deondecortar,atéosprodu-
tosbásicoscomoarrozefei-
jão eu tive que diminuir”.
Assim como ele, milha-

resdecapixabasestãodes-
tinando uma maior parte
de seus salários para com-
prar comida. Isto se deve
pelo maior aumento do
preço dos alimentos, que
tiveram uma inflação mé-
dia de 13,7% no Espírito
Santo nos últimos 12 me-
ses, segundo os números
do ÍndiceNacional dePre-
çosaoConsumidorAmplo
(IPCA).
Por outro lado, o rendi-

mentomédiodoscapixabas
teve um crescimento mais
baixo.DeacordocomaPes-
quisaNacionalporAmostra
de Domicílios (Pnad), os
trabalhadores estão rece-
bendo neste ano 11% a

mais emmédia, emrelação
ao mesmo período do ano
passado. Ou seja, a renda
não está acompanhando o
avanço dos preços.
Some-se a isso o aumen-

tododesemprego,queatin-
giu 11,3% dos trabalhado-
res, e o de empregados que
tiveramquerenegociarseus
salários para não perderem
seuspostos e temosuma si-
tuação complicada.
De acordo com a Pnad,

o rendimento médio do
trabalhador capixaba é de
R$ 1.924. O salário míni-
moestáemR$880.Acesta
básicamedidapeloDieese
em Vitória chegou, em ju-
nho, a R$ 428,69, quase
que na metade do míni-
mo. Há um ano, a mesma
cesta custava R$ 387,92 -
uma alta de 10,5%.
Quemgostadealgomais

elaborado também está fi-
cando com o carrinhomais
vazio. O custo da cesta bá-
sica da classe média na
Grande Vitória, medida pe-
la Faculdade Doctum e
composta apenas por ali-
mentos, chegou a R$
1.665,60 em junho, bem
pertodarendamédiadoca-
pixaba. Há um ano, a mes-
mareuniãodeprodutossaía
por R$ 1.440,70 - ou seja,

umavançode15,6%.
Buscando um novo em-

prego após ser demitida, a
operadora de caixa Jaque-
line Carvalho revela estar
cortando para compensar
oconsumomaiornosuper-
mercado. “Estou pratica-
mentepagando sóalimen-
tação.Os preços aumenta-
rammuito e, desemprega-
da, fica ainda mais difícil
controlar as contas“.

Oprofessordeeconomia
daFaculdadeDoctumdeVi-
tória, Paulo Cezar Ribeiro,
dizqueocenárioatual lem-
braacrisedahiperinflação,
que, durante o final dos
anos80einíciodos90,fazia
opreçodeprodutose servi-
ços aumentar com maior
frequência. “Faço a análise
dospreçosdosprodutosbá-
sicosdacestabásicanos su-
permercados de Vitória há

quase 10 anos. Nunca vi
chegaraonívelqueestamos
agora. Têm produtos que
inflacionaram até 50% de
umanopara o outro”.

DICAS
Entre os itens básicos

que ficaram mais caros,
está o leite, que teve uma
variação de 43,6%, pas-
sando de R$ 2,22 para R$
3,18; o arroz que custava
R$10,13epassouparaR$
12,02, comaltade18,7%;
o feijão que subiu 19,2%,
indo de R$ 4,46 para R$
5,32; e o açúcar, que au-
mentou 53,4%, saindo de
R$ 2,05 para R$ 3,16.
Para não comprometer

aindamaisoorçamento,o
professor dá dicas para
driblar os altos preços dos
alimentos nos supermer-
cados. “Temos que gastar
sola de sapato. Para eco-
nomizar é preciso pesqui-
sar e checar os preços nos
supermercadosquesetem
perto de casa. É bom ficar
atento às rotinas de pro-
moções de cada estabele-
cimento, já que eles costu-
mamdardescontosemse-
tores diferentes a cada dia
da semana”.

MARCELO PREST

José Miguel diz que metade de sua renda fica no supermercado: “subiu demais”

Pagando só a alimentação
Além do aumento dos alimentos, o desemprego tem apertado ainda mais as
contas dos capixabas. Após ser demitida, a operadora de caixa Jaqueline
Carvalho está diminuindo o consumo para compensar o aumento dos gastos.
“Não tenho opção. Os preços aumentaram muito e, estando desempregada,
fica ainda mais difícil controlar as contas“.

GUILHERME FERRARI

Salário curto
O aposentado Nélio Vial afirma que o que ganha paga sua alimentação, os
remédios que sua família precisa e as contas de casa. Segundo ele,
dificilmente sobra dinheiro no fim do mês. “Se aparece algum imprevisto, ou
eu abro mão de alguma coisa ou terei que me endividar, parcelando ou
usando o limite do cheque especial”, conta.

GUILHERME FERRARI

NO SUFOCO

R$ 1.924
É a renda média do
capixaba. A cesta básica
da classe média, por sua
vez, já custa R$ 1.665.
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Parabancar as compras,
só se endividando
Famíliasprecisam
recorrer ao cheque
especial e ao cartão
para comprar comida

GUILHERME FERRARI

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

Apósmesessememprego,o
locutor Dimitri Ribeiro está
aospoucosreorganizandoa
sua vida. Coma carteira as-
sinada,elepretendepagara
dívidadecercadeR$10mil
com operadoras de cartão
de crédito que contraiu
quando estava desempre-
gado.Semveroutrasolução
para manter a comida na
mesa,Dimitri se viu obriga-
doaparcelarascomprasdo
supermercado, mesmo sa-
bendo que não teria como
cobrir as parcelas.
“Sabia que era arriscado

parcelar a compra de comi-
da e outros produtos que
são consumidos todos os

meses, mas na hora do de-
sespero é preciso apelar pa-
ra o que temos ao nosso al-
cance. Fiz isso duas vezes e
perdi de vez o controle das
contas.Agentepodedeixar
de pagar tudo, água, luz e
telefone,sónãodáparadei-
xar faltar comida”.
OatodedesesperodeDi-

mitriéumdosgrandesvilões
do endividamento. Parcelar
gastos rotineiros, que preci-
sam ser refeitos de tempos
em tempos, como a compra
decomidaouderemédios,é
extremamente desaconse-
lhável, jáquefarácomquea
dívidadomêsanteriorseso-
mecomadomês seguintee
torne-se impagável.
Infelizmente essa é a

realidade de muitos. De
acordo com a Fecomér-
cio-ES, quasequedobrouo
índice de pessoas, emVitó-
ria,quedeclaranãotercon-

dições de pagar suas con-
tas. Emmaiodoanopassa-
do,6,6%sediziamnessasi-
tuação, agora, são 11,7%.
O aposentado Nélio Vial

se viu assim. Ele conta que
precisa gastar entre R$ 300
e R$ 400 todos os meses
comosseusremédios,osde
sua esposa e o de seu filho,
que é autista. “Meu orça-
mentoémuitocurto,seapa-
rece um imprevisto, tenho
que abrir mão ou parcelar
algo.Háoitomesesparcelei

remédios e alimentação.
Semconseguirpagaraspar-
celas,minhadívida acumu-
louechegouemR$3mil.Os
jurosdocartãosãomuitoal-
tos,nãodáparavacilar.Mas
quandoanecessidadeaper-
ta, não tem jeito”.

ESPERANÇA
O economista Mário

Vasconcellos aponta que as
famíliasestãoseendividan-
do mais não por estarem
consumindomais,mas sim
por estarem recebendo sa-
láriosmenores. Apesar dis-
so, ele vê um segundo se-
mestre,em2016,comuma
economia melhor, com in-
flação mais controlada,
surgimentodenovas vagas
deempregoeaumentodos
investimentos no país.
Ainda assim, Vascon-

cellos alerta que, alémdos
fatores econômicos, é pre-

ciso torcer para que o cli-
maajude. “Aeconomiaco-
meça a mostrar sinais de
recuperação. A redução
no preço dos alimentos,

entretanto, vai depender
muito das condições cli-
máticas. Se ela for boa
agora, garantirá boas co-
lheitas lá na frente”.

* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (29/07/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,2384 3,2390

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,18 3,38

ÍNDICES

ABR. MAI. JUN.
IPCA/IBGE (%) 0,61 0,78 0,35
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,28 9,32 8,84
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,83 9,82 9,79
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,22 0,48 0,29
CUB Médio por m2 (R$) 1.386,69 1.393,35 1.397,36
IGP-M/FGV (%) 0,33 0,82 1,69
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 10,63 11,09 12,21
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14,25% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

MAI. JUN. JUL.

Taxa Selic* 1,11% 1,16% 0,05%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,60 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

26/07: 0,2450%

27/07: 0,2241%

28/07: 0,2105%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

26/07: 1,0971%

27/07: 1,1361%

28/07: 1,0523%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

01/08 0,6629%

02/08 0,6639%

03/08 0,6933%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

01/08 0,6629%

02/08 0,6639%

03/08 0,6933%

CAFÉ E CACAU

Fonte: Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 467,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 406,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 413,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 600,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 140,00 140,54 142,00
Boi gordo inteiro Arroba 138,00 139,38 140,00
Vaca gorda Arroba 128,00 129,95 130,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,08 7,08 7,08
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,79 4,79 4,79
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 8,33 8,33 8,33
Feijão preto kg 5,89 6,00 6,11
Feijão vermelho kg 5,89 6,00 6,11
Farinha de mandioca kg 2,60 2,60 2,60
Milho amarelo kg 1,28 1,28 1,28
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,00 3,13 3,21
Banana-nanica grande (ES) kg 1,25 1,25 1,25
Banana-prata grande (ES) kg 2,07 2,22 2,37
Banana-da-terra grande kg 4,67 4,75 4,83
Coco verde grande kg 1,00 1,00 1,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,80 2,85 2,90
Laranja-pera 113/140 kg 1,17 1,18 1,20
Limão tahity médio (ES) kg 3,00 3,00 3,00
Mamão havaí 15/18 kg 2,33 2,38 2,42
Maracujá grande kg 2,92 2,95 3,00
Milho verde kg 2,10 2,14 2,19
Morango extra kg 8,06 8,50 8,94
Tangerina Ponkan kg 2,50 2,50 2,50
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 100,00 100,00 100,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 110,00 110,00 110,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 40,00 40,00 40,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 1,05 1,05 1,05
Abóbora jacaré verde kg 2,11 2,17 2,22
Alface lisa grande Kg 1,33 1,33 1,33
Alho chinês branco kg 16,38 16,65 16,92
Alho Nacional kg 0,00 0,00 0,00
Aipim extra kg 1,00 1,05 1,10
Batata-inglesa comum kg 3,23 3,30 3,40
Batata-baroa amarela kg 5,79 5,88 6,00
Batata-doce kg 1,85 1,94 2,04
Beringela extra kg 1,42 1,45 1,50
Beterraba extra kg 1,50 1,50 1,50
Brócolis kg 2,41 2,50 2,63
Cebolinha kg 2,63 2,63 2,63
Cebola-pera kg 1,00 1,03 1,04
Cenoura extra (ES) kg 1,50 1,50 1,50
Chuchu extra kg 1,44 1,53 1,62
Couve-flor kg 1,25 1,25 1,25
Inhame chinês dedo kg 2,04 2,13 2,21
Jiló extra kg 2,09 2,11 2,14
Pepino extra kg 0,83 0,83 0,83
Pimentão extra kg 2,22 2,64 2,96
Quiabo extra kg 3,48 3,64 3,79
Repolho branco extra kg 0,33 0,38 0,43
Repolho roxo extra kg 0,75 0,75 0,75
Tomate longa vida extra AA kg 3,08 3,25 3,42
Vagem macarrão kg 4,55 4,77 4,92
Vagem rasteira kg 5,00 5,14 5,23
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (29/07/2016)

X
pontuação

57.308 pontos
variação

1,13%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

30/22 dias Pré 0,801 9,570

30/22 dias Pós TR + 0,715 8,5 + TR

VALE PN

R$ 15,01 +0,33%

VALE ON

R$ 18,50 -2,84%

PETROBRAS PN

R$ 11,87 +3,76%

PETROBRAS ON

R$ 14,01 +5,02%

SINTONIZE A NOVA
FREQUÊNCIA DA CBN VITÓRIA

LÁ EM CIMA

400%
de juros
É em quanto podem che-
gar os juros do cartão de
crédito em um ano.

Sem emprego, Dimitri acumulou dívida de R$ 10 mil

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
4 2 1

—
AGRONEGÓCIO
Estudo inédito realizado na Mata Atlântica capixaba
revela o papel dos insetos na hora de reverter a
degradação ambiental. Página 28


